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Ativista diz que
fará resgate de
navio na Rússia

SBPC quer aval
da Câmara para
teste com bicho
Presidente do órgão diz que cientistas foram
ameaçados por ativistas dos direitos dos animais

● A Polícia Civil prendeu Gabriel
Pirone dos Santos, de 30 anos,
acusado de incendiar uma viatu-
ra da PM e dois veículos de repor-
tagem durante manifestação con-
tra o Instituto Royal, no dia 19 de
outubro, em São Roque. Na oca-
sião, cerca de 800 pessoas pro-
testavam contra o instituto, quan-
do houve confronto com a PM.
Santos aparece em imagens de-
predando e, na sequência, incen-
diando os veículos. Ele foi preso
em Salto e apresentado ontem
na Delegacia de Investigações
Gerais de Sorocaba. Na casa do
suspeito ainda foram encontra-
das 100 gramas de maconha e,
por isso, também foi autuado por
tráfico. /JOSÉ MARIA TOMAZELA
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A bióloga Ana Paula Maciel, ati-
vista do Greenpeace que ficou
dois meses presa na Rússia e ain-
da enfrenta acusações de vanda-
lismo por ter participado de um
protesto no país, disse que,
quando estiver tudo resolvido e
ela puder voltar para o Brasil,
vai querer retornar a Rússia pa-
ra ajudar a recuperar o navio da
ONG que foi apreendido.

A afirmação é do diretor exe-
cutivo do Greenpeace interna-
cional, Kumi Naidoo, que está
em Varsóvia (Polônia) para a
Conferência do Clima da ONU.
“Falei com ela ontem (quarta),
após sair da prisão. Ela estava
com um bom espírito, disse que
a experiência foi difícil, mas a
deixou mais forte, e ela me pe-
diu um favor: ‘Quando forem
montar a equipe que vai trazer o
navio de volta de Murmansk,
posso fazer parte da equipe?’. O
navio não está sendo cuidado,
está em má forma agora, e ela,
como eu, passou muito tempo
nele”, afirma Naidoo.

Ana Paula estava ao lado de
outros 27 ativistas e 2 jornalis-
tas, a bordo da embarcação da
ONG Arctic Sunrise, para um
protesto contra a exploração de
petróleo no Ártico. Todos fo-
ram presos em 19 de setembro,
após tentarem escalar uma pla-
taforma da empresa Gazprom.

A brasileira foi a primeira a
ser solta, após a ONG pagar
uma fiança de 2 milhões de ru-
blos (cerca de R$ 140 mil), mas
ainda não pode sair do país. “A
situação ainda não está nem de
longe resolvida. Ela ainda en-
frenta as acusações de vandalis-
mo”, disse o ambientalista, que
afirmou, porém, ter recebido
uma sinalização positiva do pre-
sidente Putin. “Ele disse hoje
(ontem) que os ativistas tiveram
intenções nobres. Eu espero
que esse reconhecimento traga
as bases para que as acusações
sejam retiradas e eles possam
sair da Rússia.”

Segundo Naidoo, Ana Paula
agora não vê a hora de sua mãe e
sua melhor amiga, que trabalha
no Greenpeace Brasil, chega-
rem a São Petersburgo, no do-
mingo. “São as pessoas mais
preciosas da sua vida.”

O diretor da ONG conversou
com a imprensa brasileira em
Varsóvia, após se reunir com o
ministro das Relações Exterio-
res do Brasil, Luiz Alberto Fi-
gueiredo Machado, que chegou
ontem à COP, vindo justamen-
te da Rússia. Naidoo pediu a reu-
nião para agradecer a atuação
do Brasil no processo, que cul-
minou com uma carta da presi-
dente Dilma, pedindo solução
para o caso.
✽
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Preso acusado de
incendiar viatura

Instituto Royal. Para pesquisadora, produção de vacinas ficaria prejudicada sem os testes

Roberta Pennafort / RIO

A presidente da Sociedade
Brasileira para o Progresso
da Ciência (SBPC), Helena
Nader, pretende apelar ao
Congresso para garantir os
testes em animais no País. De-
pois das duas invasões ao Ins-
tituto Royal, em São Roque,
no mês passado, para a liber-
tação de cães e roedores usa-
dos em pesquisas, cientistas
foram ameaçados por ativis-
tas dos direitos dos animais,
segundo Helena.

“Estou muito preocupada,
pois o Congresso está colocan-
do para votação em regime de
urgência uma lei que vai contra
todos os avanços que consegui-
mos. Uma lei que é modelo mun-
dial está sendo rasgada. É um
grave momento pelo qual a pes-
quisa brasileira na área de saú-
de e biologia está passando”,
disse ontem, durante o Seminá-
rio Brasil Ciência, Desenvolvi-
mento e Sustentabilidade.

A professora da Universida-
de Federal de São Paulo, que é
biomédica, se referia à legisla-
ção pioneira que instituiu o
Conselho Nacional de Contro-
le de Experimentação Animal e
regulamentou o uso científico

de animais no Brasil. No Con-
gresso, tramita o Projeto de Lei
2833/11, que criminaliza condu-
tas contra cães e gatos, preven-
do penas de até 5 anos para
quem matar esses animais.

Helena, que vai propor uma
audiência pública no Congres-
so sobre o tema, lembrou que
“nenhum país do mundo” proí-

be a pesquisa com animais e diz
que a produção de vacinas, que
atende não só o País, mas tam-
bém a África, ficaria prejudica-
da sem os testes. “Eu trabalho
com pesquisa de drogas antican-
cerígenas e para o combate de
trombose. Não tenho como ex-
perimentar em humanos. Co-
mo isso vai ser feito?”

O seminário antecede o Fó-
rum Mundial de Ciência, mais
importante reunião de cientis-
tas do mundo, que será no Rio,
na semana que vem. São espera-
dos mais de 600 participantes
de 120 países. O tema do encon-
tro é “Ciência para o Desenvol-
vimento Sustentável Global”.

Ontem, o diretor da Acade-

mia Brasileira de Ciências, Luiz
Davidovich, anunciou os ter-
mos da Declaração da América
Latina e Caribe. Os cientistas
ressaltam os progressos das últi-
mas décadas, como a melhora
econômica e a redução da po-
breza, e apontam a necessidade
de planejar estratégias para o de-
senvolvimento sustentável.


